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: Lisboa concentram-se 

“ partir das 15 horas, em : 

João de Deus Pinheiro. 

; Os estudantes, para o que 
: contou com à «cumplicidade & 
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ONGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ENSINO SUPERIOR 

: dade, sobre uma afecta à JSD 
€, portanto, à ainda direcção hoje, em Lisboa, a da Associação de Estudantes. 

frente do Ministério da | 
Educação, na Avenida 5 
de Outubro, exigindo 
assim o diálogo com o 
titular daquela pasta, 

distribuíu um; documento que 
reproduz.um despacho de 
João de, Deus Pinheiro, no 
qual não se dá ãualquer res- 
posta às reivindicações dos 
estudantes, - . 
Por  exemplo, o ministro 

propóe-se acabar com a nu- 
merus clausus no primeiro 
ano das vias profissionais e 
instituf-lo no segundo, medi- 
da cujos. efeitos práticos são 
idênticos. Uma outra ofensiva 
Qum 

Ontem, menibros da Coor- 
denadora Nacional contacta- 
dos por «o diário»; acusaram 
o ministro de «manobras para 
tentar dividir e desmobilizar» 

Estudantes de Letras 
detodooPaís. . 

Os estudantes das três m“ª:dª ?É:"ã““ era .d ªgu' 
Faculdades de Letras do * &* à verificada. aquando das ; recentes elei ara os ór: : País e da Fªº".'dªdª de gãos de,,ga?g:s Ver caixa), ' Ciências Sociais da -que deram uma vitória por - 
Universidade Nova de larga margem à lista de uni- 

Ontem,' a direcção da AE - 

da ainda direcção da Associa- 
. ção de Estudantes da Facul-: 
dade de Letras. de Lisboa, 
afecta à JSD, 

Aliás, ontem mesmo decor- 
' reu a última fase da votação 
para a direcção daquela es-. 
trutura, prevendo-se que o 
respectivo escrutínio termi- 
nasse por volta dás zero ho- 
ras de hoje. À meio da tarde, 
um membro da Coordenado. 
; ra disse à «o diário» que à : 
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- perior e do ensing secundário - 

Mfestlçào“dç_lmmhl. 
tee ee AAA ' 

'Concentram-se ího,!é em Lisboa' 
do ministro foi veiculada pela 
agência Lusa através de uma 
entrevista, na qual afirma que 
aceita todas as reestrutu- 
rações propostas pelas Uni- 
versidades, desde' que não en- 
volvam um aumento de meijos 
financeiros. Para a Comissão - 
Coordenadora, trata-se de 
utilizar a via administrativa 
para «limítar a autonomia 
universitária que tanto diz 
Fespeitar» — comentou um 
membro da Coordenadora. 
A mesma fonte criticou 

ainda a Associação de Estu- 
dantes da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa que acusou de 
«negociações secretas» com o 
ministro, desrespeitando um 
caderno. reivindicativo, apro- 
vado em %cnárío pela Coor- 
denadora x'a,cional * satifica- 

do por' RGAS, ém todat a5 
Ímfdºndu d:?n[s.' POR.AS.. 
A Coordenadora emiia: - 

um comunicado, no qual apes” la à participação de todos os: 
estudantes de Letras na con-; Gentração, sugerindo-lhes que - SE apresentem vestidos de. 
preto. Apela ainda à solida-. 
riedade dos estudantes Aas" 
Outras escolas do ensino, su- 

Que sê queiram juntar àmaçã 

Óõn 


